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4 DE DEZEMBRO 

Se repararmos na situação em que 
vive a Europa, em situação não só de 
guerra,mas também de incerteza quanto 
aos destinos da Civilização;se notarmos 
que o imperialismo bolchevista levan-
do a melhor nos seus intuitos já conhe 
cidos; e se tivermos presente ao espiri-
to o quanto favorece a propagação do 
comunismo o nosso estado de indife-
rença, de comodismo, diante dos altos 
interêsses da Nação,—tôda a alma bem 
formada, cônscia dos seus deveres para 
com a Pátria, e ciosa da sua civiliza 
ção cristã, não cuida que a Legião 
Portuguesa morreu, antes a quere mais 
activa, e que maior número de portu 
gueses haja alistados nela, porque lhe 
sabe o fim para que foi criada. Eis o 
que de-certo pensam todos os bons 
portugueses do ciclo de conferências 
de propaganda legionária, começadas 
em 29 do mês findo, na Emissora Na-
cional, e promovidas pela Junta Cen 
tral da Legião Portuguesa. O fim des-
sas cur.ferências é demonstrar que a 
Legião progride, não pára, nem se ex-
tinguiu; e chamar, como organismo 
vivo que é, mais e mais portugueses 
ás suas fileiras, abertas para todos os 
que amam a Ordem Nova. Precisamos 
de mais voluntários da Ordem, para 
que a Nação tenha o seu escol de fi-
lhos votados a todos os sacrifícios em 
defesa do seu património espiritual, da 
sua cultura, da sua Fé, das suas tradi-
ções, que outro não é o fim da Legião 
Portuguesa. Não é coro tibieza de áni 
mo, nem com medo dos incómodos e 
dos sacrifícios, que defrontaremos vito-
riosamente o inimigo da nossa civiliza-
ção; mas com a decisão dos apóstolos, 
e com ,a fé dos mesmos, vivida em nos-
sas almas, em tôdas as circunstâncias 
da vida social, particularmente hoje 
nue o inimigo sabe proveitar se de 
tôdas as nossas fraquezas. Para isso, e 
só para isso, se fundou a Legião Por-
tuguesa, como expressão viva da cons-
ciência nacional, corno afirmação da 
mossa doutrina, corno chama alta do 
puro patriotismo desta hora de renova-
•do nacional e cristã. Se sorvos portu-
i;ueses dignos dêste nome, e solícitos 
em o mostrar com tôda a nossa alma 
viril, alistemo-nos naquele organismo, 
como um dever que nos impõe a Pá-
tria confiada rio amor dos seus filhos. 

Publicou-se, há dias, no « Diário de 
Notícias» o novo plano de construção 
de escolas prirdárias—plano pormeno-
rizado e geral em tôdas as particulari-
dades do problema, com o qual um 
dia tôdas as crianças portuguesas em 
idade escolar poderão receber instru-
Cào em edifícios do Estado Novo. 

Para sua realização, o plano exige 
um dispêndio de duzentos mil contos" 
que nos dá prontamente a idéia da 
sua grandeza. Fica, dêste modo, resol-
vido o problema do analfabetismo, pro-
blema tão conclamado em passados 
1empos. mas só agora, dentro do Es-
tado Novo a caminho de prática so-
lução. 

Baseado nas indicações do último 
recenseamento escolar, fêz se um estu-
da perfeito, dividiu se o País em núc-
leOs escolares, constituídos por unia 
localidade ou roei,, e neste caso, de 
fácil comunicação entre si; e chegou-se 
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11-0 COLECTIVISMO 

Festa da Mãe M~ 

Dentre as escolas socialistas trato hnj9 do colectivismo. Vi, da últi-
ma vez, o socialismo comunista, caracterizado especialmente pela distri-
buYçao dos bens segundo as necessidades de cada um. E daqui derivava quási 

directamente a socialização dos bens de produção como de consumo, o mes-

mo é dizer de todos os bens. Quem dirige a produçâo e provê ao consumo 

é o Estado. 
0 colectivismo difere um tanto do comunismo. Ambos procuram a so-

cialização dos bens: tam sómente no segundo o âmbito desta socialização é 
menos restrito que no primeiro. 0 princípio de conceder a cada um de acôr-

do com as necessidades levou a uma socialização integral dos bens, quer de 

produção quer de consumo. 0 colectivismo, defendendo a remuneração se-
gundo o trabalho, leva, assim, a socializar apenas os bens de produção. E 
vincando êste aepecto que se ouve falar de socialismo dualista (comunismo) 

e monista (colectivismo). 

0 colectivismo teria, no dizer de Camille Perreau, uma regra de rd-
partição mais equitativa que a formulada pelo comunismo: o Estado- produ-

tor deixaria de ser o patrão que prossegue a realização de rendimento, para 

se tornar apenas o director da produção no interesse de todos, repartindo-se 

o produto do trabalho entre os indivíduos pelas diligências dêstes e sob a 
fiscalização do mesmo Estado. Por isso o âmbito da socialização se restringe 

á produção, sem afectar o consumo. 
Mas há colectivistas que defendem apenas a socialização de certos 

bens, dentre os que se destinam á produção; como os há que pretendem a só-
cialização completa dentro da produção. Daqui duas formas: colectivismo 
parcial e' total. 

Do colectivismo parcial temos amostra no socialismo agrário, que de-
fende a expropriação das rendas (e nã.o das terras) em beneficio da comu-
nidade. E o processo prático seria uma reforma tributária que as absorvesse. 

Para que o colectivismo agrário não carecesse de sucesso, era preciso 

que a quási exclusiva fonte de riqueza fôsse a propriedade agrícola mobiliária. 
Ora a verdade é que, dia a dia, aumenta os olhos vistos a propriedade In-

dustrial, e, por outro lado, os bens mobiliários alcançam cada vez mais valor 

em face das terras... 

No colectivismo total temos a considerar, pela sua excepcional im-

portância, o marxismo. 
Karl Marx, judeu talemão, imprime ao colectivismo uma feição que éle 

chama científica, para a opor ás formas utópicas do socialismo de até então. 
A obra fundamental de tôda a sua, construção teórica é Das Kapit,al. 

Segundo Ma.rx, a economia dos povos tende naturalmente para o re-

gime colectivista, Não há ideias a, informar superiormente a acção do Esta-
do em vista de fins no campo económico: as leis da economia levam, for-

çadamente, os homens ao socialisro. E vem o cortejo dos fundamentos teó-

ricos do colectivismo cientifico, quais sejam o materialismo histórico, a tese 

da mais valia, a. concentração do capital. 
Na próxima vez as desenvolverei quanto áR conseqüências mais 

importantes. 
Araújo Barros 

a conclusão de que ainda são necessá-
rias 1`1.351 escolas, 3.741 postos esco-
lares, e 16.092 agentes de ensino. 

Como é uma das maiores preocu-
pações do Govêrno, a extinção do anal-
fabetismo o plano há-de realizar-se, 
como se têm realizado outros, dentro 
do método realista do Estado Novo, 
com a sua prudência, a sua tenaciCa 
de e o seu auxílio financeiro. N,io nos 
esqueçamos de que não era possível 
ao País ter agora a sólida esperança 
de a todos os portugueses se estender 
o benefício da instrução priniária, se 
antes não houvesse finanças saneadas 

e firmes, pelo equilíbrio orçamental 
das contas do Estado Novo—equilíbrio 
,que é a razão de ser do nosso engran-
decimento material. Boas idéias não 
bastavam, par- a solução do referido 
problema, e de tantos outros, como é 
óhvio. i• não nos esqueçamos também, 
de que tóda a obra do Estado Novo 
teve e continua a ter princípio, meio e 
Tini—para não desejarmos antes de 
tempo o que se há-de constrwir, não só 
para o presente, mas sobretudo para o 
futuro. 

A. da F. 

Teve realisação brilhantissima a 
Festa da Mãe, em Barcelos. 

Foi no domingo. 
A's 9 horas da manhã, na Igreja 

Matriz, celebrou missa o Rev.° Frei 
Guimarães, assistindo a Comissão da 
Obra das Mães pela. Educação Nacio-
nal, as Mães que pela comissão foram 
escolhidas para serem premiadas, e tam-
bem muito povo que desejou assoriar-se 
a esta festa religiosa. 

Antes da comunhão o Rev.o Frei 
Guimarães fez uma alocução brilhante, 
patriotice e deveras comovente quando 
se referiu ás Mães pobres que iriam ser 
distinguidas pelas suas excelsas quali-
dades de Mães çristãs. 

A' tarde realisou-se a sessão solene 
para distribuir os premios. 

Foi deveras notavel. 
Realisou-se no Teatro Gil Vicente 

que estava lindamente ornamentada 
com colchas, palmas e arbustos, dando 
um lindo conjunto. 

Estava literalmente cheio. 
Presidiu sua Ex.a Rev.ma o Senhor 

D. Luiz, Bispo de Arena. 
A ex.ma sr.a D. Maria da Gloria Bro-

chado Pedras, ilustre delegada conce-
lhia da Mocidade Portuguesa femenina, 
leu a mensagem que a ex.ma sr.a D. 
Elisa Sellés Pais de Vilas- boas, dignis-
sima Presidenta da Comissão da Obra 
das Mães pela Educação Nacional, de 
Barcelos, apresentava ao publico, e que-
nós adiante transcrevemos, no desejo 
de vulgarisar as justas consideraçõeç 
expostas por Sua ex.a. 

Depois falou a ex.ma sr.a D. Maria 
da Gloria Brochado Pedras, dando-nos 
outra vez a bela manifestação do seu 
talento e, sobre-tudo, a exteriorisação 
dos seus sentimentos nobres, estrutural-
mente modelares. Foi muitíssima aplau-
dida, tendo uma verdadeira consagração 
A seguir avançou para discursar a 

ex.ma sr.a D. Marra Castro Henriques 
Osvaldo, da Obra das Mães, no Porto. 
A sua figura gentilissima,a sua apre-

sentação distinta, impuseram na ao au-
ditório, ancioso por ouvir a sua palavra 
brilhante. 

Sua ex.a fez um primoroso discurso, 
de frases trabalhadas com encantamen-
to e arte,deliciando os que tiveram a fe-
licidade de ouvir uma Senhora cultis-
sima e sabendo expor. 

0 Rev,mo Sr. Prior de Barcelos leu 
um telegrama da Ex.ma Sr.a D. Maria 
José Novais que a Assembleía ouviu de 
pé, rio qual sua ex.a felicitava a Comis-
são e saudava Barcelos. 

No final todo o teatro fez-lhe uma: 
ovação que muito deve ter sensibilisado 
Sua Ex.a. 

Urna pequenita,bem desenvolta, re-
citou uma linda poesia apropriada, que 
a todos deixou encantados pela natu-
ralidade com que disse. 

Procedeu-se depois á distribuição 
dos premios em dinheiro. 

.1.° Premio—Maria Amaral 
2.^ Premio—Rosa Gonçalves Car-

valho. 
3.° Premio— Ernilia Pimenta. 
A seguir fez-se a distribuição dos ber-

ços; teve um encanto especial. 
Algumas das Mães fizeram-se acom-

panhar pelo filhinho, e fazia ocupar o 
seu lugar no berço, saindo com ele 
adornado já com o lindo botão de carne 

Continua na 3* pagina 
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Para falar de Vós, nesta hora, é di-
fícil encontrar flores que engrinaldem 
as palavras, embora simples como as 
petalas que formam o nome de Mãe; 
ainda que demoradamente percorra o 
jardim onde elas florescera, nós temos 
dificuldade em colher e com elas ra-
malhetar flores que sejam dignas de 
oferecer neste dia, 10 de Dezembro, ás 
Mães de Barcelos. 

Cultivadas essas . flores no jardim 
inexgotavel que é o coração, elas 
abrem-se ao sol vivificante que as fez 
germinar, sorvendo a seiva que a Alma 
infiltrou nas mais minusculas radiculas. 
E assim, Mães da minha terra, vou 

abrir o coração, onde o culto pela Mãe 
tem o explendor maximo das grandes 
festividades, e quero deixar volatilisar 
o perfume encantador que sinto—e to-
dos sentimos—ao dizer com todo o co-
ração 'o nome de Mãe. 

E' que esta palavra tão simples 
sintetisa o problema maximo da vida, 
aquele em que a Mulher se transforma, 
,dignificando-se, elevando se, mais, di-
vinisando-se, Dorque atinge o papel 
glorioso de creadora. 

Haste debil que o tempo vai trans-
formando, avigorando-a, ela atinge a 
plenitude do ser quando a sua acalen-
tadora sombra cobre o lar onde a vida 
irradia em sorrisos que são a luz eterna 
,da felicidade. 

Aurora indecisa, de córes esbatidas 
e diluídas em promessas de dias irisa-
dos de ventura, ela atinge o explendor 
do zenith quando o brilho intenso da 
luz dos seus olhos vigia os passas dos 
bocadinhos da sua Alma, em floração 
viçosa e sequente do calor que lhes deu 
forma e vida. 

Mães de Barcelos: 
Os berços que vossas mãos anima-

ram e lhes deram encanto e beleza, vão 
receber os filhos dos pobre,,, das Mães 
que nem do seu peito, muitas vezes, 
°brota a seiva que dá vida, saude, porque 
•o vendaval do infortunio fustiga o lar 
-onde eles vieram ao inundo. 

0 vosso coração bordou os peque-
ninos nadas que alegram os ninhos 
onde vão adormecer e pipilar, as pe-
,queninas aves que, mais tarde, serão a 
,alegria do lar, o encanto da vida, o 
amparo no declive. 

Sou Mulher, mas não sou Mãe; e, 
-se um dia o for, desejo que o berço 
para o meu filho tenha o linho corado 
pelo Sol que doira a Franqueira, bran-
oueado pelo luar que prateia o nosso 
Cavado; as rendas sejam ,s horas leva-
das a dedilha]- as era serões que o cari-
nho embriague; a decora]-o tenha a 
inspiração de aquele que a roeu lado, 
pela vida toda, ao filho fome a inte-
ligencia enquanto eu lhe mudelo o co-
ração. 

Mães de Barcelos: 
Este dia é dedicado a vó,, turibrr-

lando se o maior carinho para vós, 
culminando-se a maior ternura para 
vós, entronisando-vos na idolatria que 
deve haver pela Mãe. 

As flores, bem pobres, da minha in-
teligencia, perfumadas fortemente pelo 
afecto mais puro que um coração de 
Mulher pode ter, venho depol-as aos 
vossos pés, em homenagem bem sen-
tida e bem merecida. 

10 DE DEZEM3R0, DIA DA MÃE 

Maria 
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CASA DAS WILHAS  
BARCELOS 

Diseurso feito pelo Si-. ler. A i-aÚJOl, !Barros tio Teatro Gil 

Vicente wa sess(ôlo solene realisada no L". de Dezembr,il► 

Nunca li um discurso: e talvez me-
nos por pretensão que por comodidade 
o tenha feito. Assim é que, passado o 
momento, dificil se me torna trasladar, 
tais quais, as palavras ou Crases pro-
nunciadas. 

Daqui os apuros que topei para cor-
responder ao gentil convite da redacção 
do « Noticias de Barcelos» que me pe-
diu a f ixaCão por escrito da alocuCão 
que fiz nesta cidade rio dia da Moci-
dade Portuguesa 

Na impossibilidade da reeonsti-
tuïfflo integral, apresento. de seguida, 
a súmula do que disse. Forçadamente 
resumi: ,Vão reproduzo ipsis verbis: não 
acompanho pari passu. Nem se perde 
muito com isso: que as palavras voam 
e só as ideias ficam. , . 

Moços e Moças de, Barcelos: 

Quem sois? A que vindes? 
Mocidade Portuguesa a renovar 

Portugal. 
Mocidade! Facho de luz a dardejar 

raios por sôbre a noite da Vida, esteio 
firme das mais lídimas ambições, sangue 
vivificador das energias dum povo. 

Portuguesa! Poeira de Glória e de 
Altura, padrão de valentia e heroí,mo, 
prece nimbadi de místico fervor. 

Tudo isto, moços e moças de Bar-
celw1 Que em vó, se espelha o Por-
tugal de antanho Querreiro indomável 
ao desfraldar de pendões que o leva-
ram á víiória,on monge piedoso que se 
acolhe, sereno, à paz de Deus. 

:Mocidade Portuguesa! Estas pala-
vras só, na sua maviosa simplicidade 
são um programa. Delas se desprende 
todo uni teor de vida nacional, delas 
promanara sérias responsabilidades, a 
que vos não podeis eximir, se quiserdes 
bem merecer da vossa condição. z Pois 
ser português e jovem não é viver a sua 
hora, com os olhos no passado glorioso 
que nos guie a construir o dia de ama-
nhã? ¿ Pois ser jovem e português não é 
sentir a grandeza dum ideal altaneiro, 
e ter consigo o génio dinamizador que 
o leve onde necessário seja? 

Por isso impendem sobre vós de-
veres imperiosos. 

Vive-se era Portugal uma época re-
construtiva. Quere-se reconduzir aNação 
á magnitude da sua história, quere-se 
reatar o fio perdido da sua tradição glo-
riosa. Homens de boa vontade labutam 
nessa obra ingente, esquecidos quási de 
si próprios, aferrados a um patriotismo 
sem limites, desfazendo erros que nos 
perderiam... E tr--ibalham, persistentes, 
confiados em que as gerações vindou-
ras saibam compreender e completar a 
empresa a que se abalançaram. 

Charnaram-vos ás fileiras para êsse 
bom combate. Acorrestes. E é de vós, da 
educação presente, como da acção fu-
tura, que depende a Pátria. Razão pon-
derosa para que mediteis e, decididos, 
façais a preparação que se vos pede. 
Foi pensando em vós que Salazar disse: 
aUiiia mentalidade nova fará ressurgir 

Portugal». Tendes belo exemplo: assim 
o imiteis. 

Mentalidade nova... 
Na base do Estado Novo, como ele-

mento anfmico, informador de tõda a 
ordem constituída, está a unidade po-
lítica, económica e moral da Nação. 
Unidade política—e há uma directriz 
única a nortear superiormente o Estado 
nas suas relações internas e externas; 
unidade económica—e vem a inter-
pendência dos vários factores da pro-
dução, circulação, repartição e consti-
rno dos bens, concatenados em vista da 
maior riqueza n,•cional; unidade moral 
—e todos se agrupam á volta da ideia 
Pátria, como valor necessário ao ho-
mem, conto condição de bem-estar co-
lectivo. 

Este o princípio corporativo portu-
guês. Compete-vos obedecer-lhe cega-
mente, preparando-vos para que a vos-
sa vida de cidadãos seja em tudo e por 
tudo a expressão fiel da doutrina que 
perfilhais. 

Fugi do que possa estabelecer cisões 
entre vós, que possa contrariar a coesão 
de esforços. Evitai as questões supér-
fluas, o espírito de sectarismo, a prepo-
tência de opinião, a intransigência per-
tinaz, em tudo que não seja essencial ás 
vossas ideias—e tereis formada uma cor-
rente geral que vos dê unidade política. 

Analisai bem a questão social á luz 
da razão, estudai as soluções corpora-
tivistas, necessárias e urgentes, imbui-vos 
de espírito que vos traga a noção do 
bem comum no domínio da repartição 
das riquezas—e conseguireis unidade 
económica. 

Guindai-vos á altura dos grandes 
problemas da origem e destino do ho-
mem, das suas relações com Deus e com 
os sernelhantes—e atingireis a nnidade 
moral. 

Mentalidade nova .. 
Reorganiza-se a Nação, tendo era 

vista as realidades •flagrantes das asso-
ciações naturais, tendo em vista que, 
acima e além do homem, há um prin 
cipio supremo criador de tildas as coisas, 
Por outras palavras: toma-se para base 
da construção social a Família, a Pá-
tria e Deus. 
0 homem isolado é concepção qui-

rnérica dum individualismo utópico. 
Porque o homem vive naturalmente em 
sociedade, ligado aos demais por laços 
de dependência recíproca. E é na família 
que melhor se prepara para bem servir a 
comunidade, é a faniilia o ambiente 
onde se desenvolve melhor a sua acti-
vidade como procriador da espécie. 

Quanto mais sólidas as bases da 
família, mais fortes os laços dê coorde 
nação social, mais homogénea a Nação. 

IncuRibe-vos a recunstiti: ção da 
família portuguesa, tarar austera pelos 
costumes, tara una pela estreita soli-
dariedade dos seu~ membros, tam na-
cional pcH educação. Contra os ví-
cios que de fora a assaltam, contra 
as teorias dissolventes que ameaçam 

abalar-lhe os ali,:erces, . lutai pela 
reintegração da família no sentido tra-
dicional! 
A Família e a Pátria. Ali nascem e 

se educam os cidadãos; aqui actuam 
pelo bem comum e cooperam na tarefa 
de organização colectiva. Que é da Pá-
tria,`sem Família? Que é da Família 
sem Pátria? 
A Pátria! Saber que, connosco unidos 

nos mesmos desejos, mesma crença, mes-
ma lfngua,rnesmo passado, dentro das 
mesmas instituïções, submissos ao mes-
mo poder, trabalhara pelo mesmo ideal 
tantos como nós, movidos pelo amor 
sagrado que nos liga á nossa terra! 
A emoção quc sentimos quando, onde 
quer que seja, erguemos um viva a Por-
tugal: aflora-nos o sangue ao rosto, 
congestionemo-nos, quási deliramos. 

Seria ofensivo concitar-vos ao pa-
triotismo. Qual de vós, não sente vibrar 
em si o amor dêste bendito torrão, onde 
oito séculos de gerações nos precederam 
na mesma aspiração que hoje temos de 
tornar grande a nossa Pátria? Qual de 
vós não sente sufocar-lhe o peito o or-
gulho irreprimível de ser português? 
Que bem dizia o Poeta: 

... Esta é a ditosa Pátria minha 
amada ... 
A Família, a Pátria e Deus. 
Habitante transitório da terra, o ho-

mem teia destino superior. E acima de 
si, como princípio imanente para que 
tende a todo o passo, está o Ser i,icria-
do, está Deus. Que veio ao mundo feito 
homem na pessoa de Jesus Cristo redi-
mir a humanidade em crise. Que nos 
deixou uma doutrina bem clara, único 
meio de salvação da nossa alma. 

Praticai-a, nas suas excelsas virtudes: 
pois na vossa união com Deus está o 
mais directo caminho de serdes úteis 
aos vossos concidadãos, á Pátria, á Fa-
mília. 

Mentalidade nova... 
Se a criardes,não duvido um só ins-

tante de que Portugal há- de ressurgir. 
Se a criardes? Mas heis-de criá-la! 
Vós que sois jovens e portugueses, 

que sentis pulsar no coração a ansíe-
dade dum grande ideal,tendes convosco 
o segrêdo da vitória! 

Portugal espera em vós... Moci-
dade alerta! 

Urge refazer a consciência nacional 
no sentido da unidade política, moral 
e económica? Mocidade, alerta! 

Requere-se a reconstituïção da Fa-
mília portuguesa, integrada rio seu pas-
sado histórico? Mocidade, alerta! 

Moços e Moças de Barcelos: 
Eis o caminho. Dentro em breve os 

escolhos mudar-se-ão em flores triunfais: 
já divisr',fulgindo, os primeiros raios cie 
Sol. Vinde, que não é longe. 

Avançai, coração aceso no amor da 
Pátria, olhos postos em Deus e gritai 
bem alto, ao mundo inteiro: 

Portugal! 
Portugall 
Portugal ! 

Novena tio !Menino Jesus 

Na igreja do Bom Jesus da Cruz, 
principia no próximo sábado ás 16,30 
horas a novena em honra do Menino 
Jesus. 

i 

VINHOS 

MISSA 

Por alma da sr.a D. Maria dos Pra-
zeres Duarte Alçada, no templo do 
Bom Jesus da Cruz, celebrou-se na 
passada segunda-feira uma missa 
assistindo grande número de fieis. 

PREFIRAM 
Tem o seu vinho doente? O PNE U 

Receia que o seu vinho venha a O QUE MELHOR SERVE PARA 
adoecer? ALTA e BAIXA PRESSÃO, Ca. 100 

Representante em Barcelos: 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

TEM. ( BARCELOS-138 

Em qualquer destes casos, quer 
pira, corra; - lo cario estí j t doente, ou 
mesmo dese.4nç;,r Pvítando doenças, 
dirr,j ,-se ao Quiosque da Calçada qur-
ih• resolverá este caso. CARAPEÇOS- 4Z 

COQUELUCHE 

TOSSE CONVULSA 
0 único remédio conhecido para 
a cura desta terrível moléstia, é 

(-) Salva vida das creanças 

DP.posito no Porto. 1) H OG A R f A 
CA, ia I)OSC) Santa Catarina ?94 
Baga. ll'ARMACIA PAIVA 

Avrnida Central n.- 67 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censui a 

r 

t 
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Fesla da Mãe 

Continuado da 1., pagina 

que iria desabrochar ao calor daquele 
pequenino ninho. 

Sua rx.a Rev.ma o Senhor Bispo 
encerrou a sessão solene com uma bri-
lhantissinia oração, desenvolvendo elo-
quentemente o problema da assistencia 
ás Mães, pedindo que eduquem cristã-
mente os seus filhos, fazendo deles bons 
cidadãos para a Patria e para Deus. 

Foi uni acontecinrentn notavel em 
Barcelos a Festa da Mãe, corri um bri-
lho invulgar, evidenciando o quanto de 
grande tem sido o esforço da Comis 
são das Senhora. de Barcelos, no qual 
foram coadjuvadas pela Mocidade Por-
tuguesa Feminina. 

Mais uma vez Barcelos marcou e 
muito bem. As nossas felicitações. 

Excelencia Reverendissima, Dignís-
simas Autoridades, Minhas Senhoras e 
Meus Senhores: 
A Presidencia da Comissão Munici-

pal de Barcelos da Obra das Mães pela 
Educação Nacional impõe-me o dever 
de dirigir-vos a p.ilavra na sessão solene 
cio o DiA DA MAE», festa de significa 
do tão alto como terno, a que o Go-
verno do Estado Novo, e muito espe-
cialmente Sua Excelencia o Senhor Mi-
nistro da Educação Nacional, quizeram 
fosse dado o maior relevo. 

Mas como a influencia, já incor-
rigivel, da língua em que aprendi a fa-
lar seria falta de reverencia devida a 
lingua da Patria, que é hoje minha já 
lhe tendo, num filho, dado um soldado, 
procuro cumprir o dever de cargo re-
correndo á bondade de uma dedicada 
e muito valiosa colaboradora para pro-
rtunciar por mim as "palavras que es-
crevi e que teria de vos lêr. 

Não sei fazer discursos. Os encan-
tos da língua sei somente aprecia los 
mas não maneja-los 
Tão pouco os cuidados de mãe de mui-
tos filhos me teem permitido o estudo 
necessario paga expor uma conferencia. 

Direi apenas aquilo que, mesmo 
com demasiada simplicidade, não podia 
deixar de vos dizer. 
A lição desta Festa, essa será ouvi 

da por mim como por vós, nas pa!avras 
que vão ser pronunciados pela Sul,) De-
lega(la Regional da Mocidade Femini-
sta Portuguesa desdobramento, projec 
são e esperançosa confiança dentro cia 
Obra das Mães pela Educação Nacio-
nal. E nenhuma outra referencia lhe 
faço em palavras, guardando no cora-
ção o que queria dizer-lhe, porque, ten-
do emprestado carinhosarnente a sua 
voz as rainhas palavras, iria, por certo, 
magoa-la. 
E sobretudo, em lição de mestra 

ilustre, pela Ex.ma Senhora D. Maria 
de Castro Henriques Osvald,nome con-
sagrado de doutrinadora que, com sa-
crificio que é reais um exemplo dado 
pela sua extrema dedicação, quiz fazer 
a BARCELOS e á representação local 
da 0. M. E. N , a grande honra e o 
grande prazer espiritual de ouvir os 
seus ensinamentos. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 
A Obra das Mães pela Educação 

Nacional é uma das muitas manifesta-
ções da Revolução Nacional do Estado 
Novo, isso que fez Salazar dizer um 
dia que nalguma coisa de novo acon-
tece em Portugal. 

Mas como tudo quanto de novo 
aparece não é logo de começo com 
preendido, assim a Obra das Mães pe-
la Educação Nacional, as quatro letras 
O. M. E. N. e a sua acção, não estão 
ainda facilmente compreendidas no seu 
significado e nos fins que se propõe 
alcançar, mas até vulgarmente é julga-
da em iqufvoco que é indispensavel 
desfazer. 

Não é obra religiosa de piedade, 
embora preste culto a Deus, e á Mãe 
de Deus tenha por Padroeira. A função 
de piedade pertence a outros organis-

NATAL NO LT,GIONARIO 
Barcelos pr rece querer desmentir a 

faina de indifere•iça e di:siniulada hos-
tilidade para cora as verdadeiras ma-
nifestações da Revolução Nacional. 

Mais facil era a reunião em torno 
de manifestações hioridns, condiciona 
das a transigencias desprestigiantes. 
0 acolhimento dado á propaganda 

da Festa de Cultura Nacionalista anun-
ciada para o sabado 16 significa des. 
pertar de sentimentos. 0 instinto do 
povo nas horas graves é sempre seguro. 

Já está passada a casa. Se mais lo-
tação tivesse r.) nosso teatru,maior seria 
a concorrencia. 

Algumas hesitações houve, é certo. 
Mas o rumo definido que, neste ano, 
marcou a festa da M. P. no 1.° de De-
zeinhro, as afirmações do aDia da Mãe» 
parece terem actuado beneficamente 
nos espíritos. 

A despeito de tudo, Barcelos quer 
dar-se conta de que alguma coisa de 
novo ac.intece em Portugal». 

E o; barcelenses ryvoluntarios da or 
dem» já podem começar a sentir a es-
perança de que lhes não falta a soli-
dariedade daqueles que primeiro bene-
ficiam rios seus serviços. 

0 Ex.— Comandante Di,*it,rl cie 
Braga da L. P. vem assistir á Festa, 
sendo acompanhado pelo sr. Delegado 
Provincial da M. P., o que mais brilho 
e relevo dará. 

CINEMA GIL VÍCENTE 

No prox?nio domingo, de tarde e a 
noite, sessões de cinema para exibição 
da majestosa super produção, toda co-
lorida. „ 

SESSENTA ANOS DE GLORIA 

Corn Afina Neagle e Anton Wal 
brook. 

Um filme empolgante, majestoso e 
sublime. 
A imponencin e o clàssico luxo da 

Córte de Inglaterra revelados em cenas 
de deslumbrante beleza, vendo-se a 
Carga da Brigac'.a Ligeira, o Cêrco de 
Seb:astapol, 2 Tomada de I(arthoum e 
outros episódios de relêvo da História 
contemporanea. 

Uma grandiosa produção sob o pon-
to de vista histórico e que é ao mesmo 
tempo um filme de. amor, de profunda 
psicologia, um romance que corre a 
margem da vida oficial da rainha Vic-
tória e do príncipe consorte. 

Completa o programa, um drama 
de acção, p'eno de movimento, com 
George O'brien, uni actor categorisado 
que é o idolo das plateias populares. 

O RAPAZ DA CIDflJfE 
Toda a beleza ernoção e grandez.-

da vida dos lenhadores da floresta. Um 
elegante milionário de Nova York que 
se propõe trabalhar nas florestas de 
Timbedake. São dois filmes dignos de 
serem vistos e que são a continuação 
dos bons filmes desta epoca cinemato-
gráfica. 

mos dentro da hierarquia e das organi 
cações da nossa Santa Igreja Católica. 

Não é obra de caridade, i em mes-
mo de assistência, assistência esta que 
não qoderá ser perfeita se não tiver o 
complemento da caridade Que será ? 
preguntarão. 

E' urna obra de Educação Nacional. 
Dentro do Estado o Ministério do 

Interior, pelas suas instituições de as 
sistência e pelos serviços atribuídos aos 
organismos privados, atende a êsses 
problemas procurando dar-lhes solução. 

Ao Ministério da Educação Nacio-
nal compete, por outro lado, não só 
educar as gerações que chegam, mas 
também as que chzgaram e até as que 
vão passando. 

Sendo a família o organismo base 
da Nação, sendo na família, na sua vi 
da interior, a principal influência, a da 
mulher, e sendo como mãe quem dá a 
primeira formação ás almas, a mulher, 
a Mãe do presente e a Mãe do futuro, 
tinham de ser por força o primeiro 
objecto dessa acção educativa, 

Por isso, dentro da directriz de Sa. 
[azar, o Ilustre Ministro da Educação 
Nacional, senhor professor Doutor Car-
neiro Pacheco criou o Obra das Mães 
pela Educação Nacional, estendendo a 
sua acção educativa ás mães de hoje, 
por meio das comissões Dístriiais, Mu 
nicipais e Paroquiais, e preparando as 
Mães de amanhã pela Mocidade Ferne• 
nina, irradiando por todo o paiz para-
lelamente ás comissões de que são, as 
Delegações e Sub-D•legações,colabora-
doras locais directas. 

Organismo do Estado, serviço pú 
blico, em que a remuneração consiste 
ria satisfação da consciêncio do dever 
cumprido, serve a unica política que o 
Estado Novo admite, e em que quere 
sejam educados todos os portugueses: 
a política de Deus, da Pátria e cia Fa-
mília, a unica que pode dar a « Paz na 
terra aos homens de boa vontade» 

Em Barcelos é a primeira vez que 
se celebra o dia da Mãe. Há pouco 
ainda começou a trabalhar em Barcelos 
a Obra. 

Mas a estrema dedicação das Se-
nhoras a quem tenho a honra de pre-
sidir e da Sul)- Delegada cia Mocidade 
Feminina e da sua Adjunta, a muito 
valiosa colaboração do reverendo Prior 
P.e Joaquim Gaiolas, vogal consultivo 
da Comissão Municipal, todos permiti 
rani c ue o primeiro Dia da Mãe, em 

Barcelos seja celebrado de forma que 
me dá orgulho e rne prende em agra-
decimentos. 

Talvez queira nascer alguma critica 
ao Govêrno e á 0. M. E. N. pela dis 
tribuição de berços em vez de donativos. 

E' um dos equívocos a que me re-
feri já. 
O nosso fim, aquele de que nos en-

carr gou o Govêrno da Nação, não é 
de caridade— repito—é de educação. 

Os berços são incentivos,são simbo-
lo educativo, apontando ás mães o de-
ver de serem cuidadosas, de festejarem 
com benção de Deus e serviço á pátria 
o nascimento de cada filho, entronizan-
do-o por assim dizer na sua pureza, nes 
sa alma que a mãe há- de forjar. 

Poderiam os berços ser mais e reais 
modestos, sem que lhes faltasse a nota 
de beleza e de graça. 

Talvez neste ponto tenham razão. 
A lição tern de ser mais extensa. Mas, 
nêste primeiro ano, quis-se marcar mais. 
brilho exterior, dentro da simplicidade 
das chitas, mostrando ás mães que va-
lem tanto como sêdas e rendas caras. 

No futuro roais simples e mais no-
merosos serão, se Deus quiser, sem per-
der contudo o seu efeito educativo. 

Creio ter já exposto aquilo que o 
dever me impunha. 

Perdoem o desatavíado da forma, 
que 11tes terá desagradado aos ouvidos. 
Com o que vão ouvir esquecerão ode-
sagrado presente. Mas não esqueçam a 
verdade dos conceitos que, sinceramen-
te, lhes diriji. 
E para que não tenha de abusar 

mais da bondade cia minl•a leitora, 
apresento já o mais reconhecido agra-
decímento a Sua Excelencia Reveren-
dissirna o Senhor Bispo de Arena, pe-
dindo se digne tambern apresentar a 
Sua Excelencia Reverendíssima o Se-
nhor Arcebispo Primaz, o testemunho 
grato da n,)ssa dedicação filial. 

Gratidão tambem ás muito distintas 
oradoras especialmente á Excelentíssima 
Senhora Dona Maria de Castro Henri-
gbes Oswald, e ainda ás Excelentissi-
mas Senhoras Dona Maria José Novais 
e Condessa de Lunibrales que bondosa 
e gentilmente se interessaram pelo dia 
da mãe em BARCELOS. A's Dignis-
sirnas autoridades e mais representa-
ções convidadas e a todos quantos ace-
deram ao nosso ipêlo, tanibem muitos 
agradecimentos. 

A BEM DA NAÇÃO 

,SeCÇÍ +0 desportiva 

Terminou o campeonato distrital.... 

Para os desportistas barcelenses, 
com o jôgo de domingo, terminou o, 
campeonato distrital. Conto de costu-
me, e para não variar, a despedida es-
tá a ser feita com o velho e estafado, 
disco... «Sem saudades». 

Não há dúvida que no nosso dis-
trito a velha e conhecida táctica dos; 
dirigentes associativos continuará, in-
variavelmente, enquanto uma vassou-
rada de cima não varrer duma vez pa-
ra sempre com a sua erigem. 

No nosso distrito há muitos anos 
que se reconhece a necessidade dos di-
rigentes máximos do « foot-bali» pro-
cederem doutro modo isto é, que a As-
sociação, Colégio de árbitros e Spor-
ting C. de Braga sejam na realidade 
três entidades distintas e não três en-
tidades distintas mas.. , uma só verda-
deira. 

Se no do.^iingo o Sporting Club 
de Braga tivesse vencido o Gil Vicente, 
num desafio normal, por jôgo ou por 
sorte, a jornada do próximo domingo, 
sobretudo o encontro a realizar nesta 
cidade com o Vitória de Guimarães, 
seria de grande interêsse. 
0 grupo bracarense ficaria campe-

ão se o Gil Vicente vencesse o Vitória 
de Guimarães. 

Nas actuais circunstâncias o grupo 
local encontra-se de moral abatida e 
a vontade de vencer o grupo vimara-
nense... não deve ser nenhuma. 

Assim, a jornada de domingo, não 
deve alterar a actual classificação. O 
Vitória ficará campeão. 

Em segundo, terceiro e quarto lu-
gares respectivamente o Sporting C. 
Braga, Sporting C. de Fafe e o Gil 
Vicente. A lanterna vermelha será con-
duzida pelo F. C. de Famalicão que 
ficará com igual número de pontos do 
F. C. Braga. 

Deploramos e protestamos enérgi-
camente contra os tristes acontecimen-
tos que no domingo se deram fora do 
campo. 

Os assistentes não têm culpa dai 
asneiras dos srs. da Associação e do 
árbitro. E a razão dos barcelenses, 
noutras terras, terem tido recepções se-
melhantes, não justifica... 0 tempo 
era que alguns desportistas locais re-
tribuiarn essas recepções, usando os 
mesmos meios terminou já... e há 
muito. 

E', pois, de tôda a conveniência, e 
assim estamos convencidos, que o es-
pectáculo de domingo, fora do campo, 
não volte a repetir-se. 

Dito isto, voltemo-nos para os cau-
sadores dêsses la,nentáveis aconteci-
mentos. . . 

No jôgo Gil- Sporting disputado 
era Braga ria primeira volta, não houve 
nada de anormal. A arbitragem foi 
imparcial e os jogadores e os assisten-
tes muito correctos. 

Em Braga, contra a corrente do 
jôgo, saiu vencedor o Sporting. Era 
natural que em Barcelos vencesse o 
Gil Vicente. 

Por urna questão de «chance- ou 
por jogar mais, podia vencer Sporting. 
Não tinha grande importáncia porque 
afinal, o Gil Vicente, mesmo que ven-
cesse, não passaria do quarto lugar... 
A Associação não entendeu assim. 

Quiz que vencesse á fôrça o Sporting. 
Conseguiu. Não conseguirá mais nada. 
Desta vez o jôgo de secretaria não 
vencerá totalmente porque os grandes 
trunfos... estão fora. 
A manobra associativa, conheceu-se 

bem... 
0 que sonhou... ainda não pode 

ser êste ano. 

Se era Braga tudo correu bem e 
em Barcelos nada tem havido de anor-
mal que razões tinha a Associação pa-
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,Enlace matrimonial 

Na Igreja Matriz de E,•pozende, te-
ve Jogar o casamento do nosso amigo 
sr. Manuel Pereira da Quinta Junior, 
distinto 2.° Comandante dos Bombei-
ros Voluntários desta cidade, e estima-
do negociante da nossa praça, com a 
sr.a D. Maria Tereza Viana de Souza 
Ribeiro gentilíssima dama daquela vila 
e prendada filha do Conselheiro sr. Dr. 
Antonio de Souza Ribeiro. 

A cerimonia religiosa foi concorri-
dissima porpessoas de família dos noivos 
tendo no acto feito uma comovente 
alocução o ilustre Arcipreste de Espo-
zende. Findo este ceremonial os noivos 
dirigiram-se a casa dos pais da noiva 
onde foi servido um «copo de agua». 

Durante. o trajecto da Igreja a casa, 
os noivos foram cobertos de braçados 
de flores. 

Seguiram depois para o Buçaro 
onde foram passar a lua de mel. 

Sinceramente lhe apetecemos as 
maiores felicidades e um futuro cheio 
de alegria e ventura que bem merecem 
pelas belas qualidades de que são do-
tados. 

FALECIMENTOS 

Luiz Ferreira Duarte Veloso 

Nesta cidade, após prolongado so-
frimento, faleceu no passado dia 1 o 
nosso amigo sr. Luiz Ferreira Duarte 
Veloso, casado e funcionário do De-
semprêgo. 

0 extinto contava apenas a'idade 
de 44 anos. 

O seu funeral, com grande acom-
panhamento, efectuou-se no dia se 
guinte da igreja do Terço para o ce 
mitério paroquial. 

flifredo Anibal (Jias Pinto 

Faleceu na cidade de Braga onde 
há meses se encontrava o nosso ami-
go sr. Alfredo Anibal Dias Pinto, de 
55 anos, antigo proprietário do Quios-
que Guerreiro desta cidade. 

—Ás familias enlutadas, os nossos 
sentidos pêsames. 

PELO CONCELHO 

Fragôso 
Dezembro, 5 

Realizaram o seu casamento o sr. 
Agostinho Dias, de Carvalho e a sr.a 
Maria Roca Martins dos Santos, jacis-
tas. 

Assistiram muitas companheiras mas 
da Juventude que lhe ofereceram um 
belo quadro do S. Coração de Jest s e 
lhe fizeram uma saudosa despedida. 
— Por motivo de doença do Pároco 

está-se fazendo agora as devoções do 
mês do Rosária e das Almas. 

—Faleceu com 79 anos o sr. José 
da Cunha Macêdo que foi um bom mar-
ceneiro. Paz a sua alma. 

—Os pobres desta zona extrema do 
concelho estão inteirarnente privados 
de assistencia medica no caso de se 
não poderem transportar a Barcelos. 

Mas Barcelos fica a cerca de 20 k. 
Foi por isso dirigida a ex.ma Gama-

ra um petição a pedir providencias. E' 
de esperar lhe mereça alguma conside-
ração pois se trata de um pedido muito 
justo. 

As freguesias mais distanciadas das 
redes dos conce'.hos deviam merecer 
aos poderes publicos especial atenções. 

Comparadas com as freguesias mais 
proximas estão em grandes vantagens 
sob muitos aspectos. Nas repartições são 
os ultimos a chegar e, por isso, os til-
timos a serem atendidos. 

Por qualquer coisa um dia perdido 
não falando nas despesas de transpor-
te e alimentação. 

Estão inibidos de concorrer aos mer-
cados com os seus produtos agricolas 
ou, se o fazem, é em condições de ma-
nifesta desigualdade. E; no entanto são, 
quanta vez, as freguesias mais esqueci-
das e abandonadas...—C. 

Vila Cova 
Dezembro, 12 

A 8 do corrente mês de Dezembro, 
festejou o sr: Luiz Coelho, ilustre pro-
fessor, o seu aniversário natalício. Pro-
moveu, nêsse dia, a celebração duma 
missa em honra de Nossa Senhora da 
Conceição, padroeira da sua capela, on-
de a missa foi celebrada. 

Foi celebrante e Revd.m° sr. Cóne-

Í 

NOTICIAS DE BARCELOS 

Cobranças 
Estamos já a proceder a cobran 

ça da assinatura do nosso jornal res-
peitante ao ano de 1939. 

Sendo feita pelos Correios a co-
brança dos assinantes da provineia, 
para estes chamamos a especial aten-
ção na liquidação dos respectivos re-
cibos, pois a devolução de recib s 
causam-nos grandes de,,pesa.s e tra-
balho. Crentes de que aguardarão 
os nossos estimados assinantes este 
pedido com consideração, desde ,já os 
nossos agradecimentos. 

o 
Aos assinantes do concelho de 

Barcelos de egual modo pedimos pa-
ra que logo que lhes apresentem os 
seus respectivos recibos os liquidem. 
Para maior deferência, o que ainda 
mais .,grsdeciamos, era fazerem 
essas liquidações na nossa tipografia, 
em frente ao Correio Geral, 

AUTOMOVE L 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais—Telefone 8 

go Albino F. Martins de Miranda. E o 
povo do brioso Jogar de Mereces quis 
associar-se a esta homenagem á Mãe 
do Ceu cantando a missa e deitando 
fogo. 

--Receberam os últimos sacramen 
tos os srs. António Novo, Rosa, esposa 
do sr. Manuel Martins do Monte, Ber-
nardina Vila Cova, José Amaral, e Ma-
nuel José Gonçalves. 

—Tem melhorado a sr.a Antónia 
Martins Leal, internada no Hospital de 
Barcelos. 

—Também, está quási restabelecida 
a esposa do sr. Adelino Gomes Mariz. 
—Passa incomodado o sr. Manuel Jo-

sé Moreira. 
—Consta-nos que a J. A. C. e 

J. A. C. F. prornoveu o seu Dia da Fa-
mília para o dia de Natal: de manhã, 
haverá a comunhão geral dos filiados 
e mais actos de piedade; de tarde, ás 
14 horas, deve começar a sessão pública. 

ra querer requisitar o policiamento ? 
Porque nomeou Jorge de Vascon 

•celos para árbitro do encontro? 
Êste cidadão, pelas suas arbitragens, 

«parcialíssimas•, é demnsiado conhe-
cido nesta cidade. 

Os assistentes de Barcelos quando 
este sr. entrou em campo manifesta-
rram-se ruidosamente. assobiando o. 

0 modo como agiu no decorrer do 
segundo tempo é eloquente. 
Dispensa-nos de falar no seu passado. 

Para não perdermos tempo coar re-
ferências a tal cavalheiro e apenas pa-
ra a história do jôgo registemos êstes 
factos que por si só dizer» tudo. 

—No final do desafio Jorge de Vas-
concelos abraçou os jogadores do Spor-
ting. 

—An₹es deprincipiar o encontro um 
bracarense afirmou que o Sporting ti-
nha de ganhar de qualquer forma. 

Esta firmação deu aso a um peque-
no incidente... de língua. r 

—No decorrer do sensacional encon 
tro houve quem ouvisse um bracarense 
dizer para outros: aVamos a vêr se o 
Jorge faz o oue ontem prometeu na 
Brasileira VPlhay. 

--Supomos que não temos necessi-
dade dizer mais nada.. . 

JOGOS DE DOMINGO 
Nesta cidade o Sporting C. Braga 

venceu o Gil Vicente em categorias de 
honra e em Reservas respectivamente 
por 2-0 e 2 1. 

Em categorias de honra a primeira 
parte terminou com o resultado de 1-0. 
Nêste tempo os barcelenses dominaram 
reais e o .árbitro, esteve á altura. Na se-
gunda parte, durante os primeiros vinte 
minutos os jogadores locais andaram 
completamente á deriva. Depois veita-

raro a entender-se, - dominando os bra-
carenses. No decorrer dêste tempo sa-
lientou-se a brilhante actuação de Jor-
ge Vasconcelos que deu lugar a ruido-
sos protestos da assistência. Deixou de 
marcar algumas grandes penalidades 
mas duas, fôram tão flagrantes que 
exaltaram os ánimns dos reais calmos. 

(Atrazada na Redacção) 

A Associação de F. de Braga, ale-
gando razões falsí simas, suspendeu o 
Gil Vicente. 0 cronista «A Patrulha 
do « Correio do Minho, de ouvido, es-
creve com iguais bases. 
A uns e a outros a Direcção do Gil 

Vicente que actualmente se compõe de 
pessoas dignas e bem conhecidas, não 
deixará de lhes responder. 

Pela nossa parte, também não dei-
xaremos em branco tais atitudes que 
não desmentem a oricem. 

Mas isso, fica para o próximo nú-
mero 

O. 

FOOT-BALL 

Disputou-se no Domingo passado 
a décima e ultima jornada do Campeo 
nato Distrital de Foot-Ball. 

Fm Barcelos no Campo da Granja, 
o Gil Vicente F. C. desta cidade defron-
tou o Vitória Sport Club de Guimarãis 
que, com a sua vitória sob o « team• 
barcelense, ficou apurado Campeão do 
Distrito. 
0 desafio, que o árbitro Custódio 

de Sousa iniciou ás três e quinze, de-
correu com bastante correcção perante 
uma boa assistência. 

Os vimaranenses conseguiram no 
primeiro meio tempo regulamentar, as 
suas quatro bolas respectivamente aos 

1 

dois, seis, vinte e cinco e trinta e seis ni-
nutos. 

No intervalo um grupo de de!•por--
tistas locais entregou ao capitão da 
«equipe vizitante um galhardête com 
as côres da cidade. 

Na segunda parte os barcelenses 
marcaram, por intermédio de Queiroz 
as suas duas e unicas bolas. 

Os grupos alinharam com os seguin-
tes jogadores: Gil Vicente: Luiz, Molei-
ro e Vieira 111; Portela, Carvalho e F. 
Queiroz; Jaime, J. Matos, Nogueira, 
Vieira I e Manecas. Vitória: Ricoca, 
João e Lino; Vitorino, Zeferino e Zé 
Maria; Laurêta, Oliveira, Pantalião, Ta-
vares e Bravo. 
A arbitragem regular. 

C. M. 

GUARDA-LIVROS 

Escola Comercial Yorluguesa 
POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3?—LISBOA 

Alunos em Lisboa, Prcvincias, 
llhas e Colonias 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Curso Comercial. em 
12 ou 20 meses; Curso Rapido 
para Guarda-livros, em 5 ou 6 

meses, com programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
mente para ensino rápido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça qratis a nova 
edição do nosso livro com plr:nos 
de estudo, preços, muitas cente-
nas de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc. 

EÜITAL 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Delegado Especial de 
Gëvérno no concelho do 
Barcelos: 

Para cumprimento do art. 21.° do 
Regulamento do Governo Civil dêate 
Distrito, de 25 de Novembro de 1935, 
façr, saber que: 

Todos os proprietários de. HOTEIS, 
CASAS DE PASTO, HOSPEDARIAS, 
PENSÕES, ESTALAGENS, POUSA-
DAS, PENSÓES FANIILIARES. RES-
TAURANTES, CAFF8 PASTELA-
RIAS, LEITARIAS, BOTERINS, GA-
FES, TABERNAS E ADEGAS DE 
VENDA A RETALHO ETC. exísten-
tes na arem déste concelho, têm que 
requerer as suas liconç{s denomina-
das de < P01-CTA ABERTA. até 20 de 
Dezembro próximo, conforme deter-
mina. o mePmo art ° 21.° 

Findo êste praso, aos contraven-
tores serão áplicada4 as sanções ex-
pressas no referido Regulamento. 

Para constar e devidos efeitos 
mandei afixar o presente e outros de 
igus+l teor, nos Jogares de costume. 

Barcelos e DelPg:•ção Policial, 30 
de Novembro de 1939. 

I+] eu, António Pedrosa Pires de 
Lima, eW fe da secretaria o subscrevi. 

O Delegado Especial do Govërno 

a) Francisco José - Monteiro Torres 

Comarca de Barcelos 
SECRETARIA JUDICIAL 

ANUNCIO 

Editos cie 20 dias 
1.' publicação 

P-ra os devidos efeitos ee anun-
cia que nos autos de execução de 
sentença., que o exequente José Mar-
tins, casado, da freguesia de Gondi-
felos, da comarca de Famalicão, mo-
ve a Manoel Ferreira da Costa, casa-
do, comerciante, da freguesia de Ne-
greiros, desta comarca de Barcelos, 
correm éditos da vinte dias, contados' 
sobre a data da segunda públicação 
do respectivo anuncio, citando todos 
e quaisquer credores desconhecidos. 
do executado, para no prazo de dei 
dias, contados sobre o prazo dos edi-
tes, deduzirem os seus direitos nos 
termos 'ao artigo oitocentos e sessen 
ta e cinco do código de processo civil. 

Barcelos, 8 de Dezembro de mil 
novecentos e trinta e nove. 

0 Chefe da 2 a secção 

Delfino de Miranda Sampalo 
Verifiquei 

0 Juiz do Direito 

Artur ff. Ribeiro 

COb1ARCA DE BARCELOS 
SECRETARIA JUDICIAL 

ANUNCIO 
4' secção 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se anuncia 
que nos termos do artigo oitocentos e 
sessenta e quatro do Código de Pro-
cesso Civil, correm éditos de vinte 
dias, contados sobre a data da segun-
da públicação do respectivo anuncio, 
atando os credores desconhecidos 
para no prazo de dez dias, depois do 
prazo dos éditos, deduzirem os seus 
direitos nos termos do artigo oitocen-
tos e sessenta e cinco do citado Códi-
go, na execução hipotecária que José 
Maria Gômes, casado, proprietário, 
da freguesia da Lama, move contra 
João Batista Rodrigues Tôrres e mu -
lher Arta Rodrigues, lavradores, dá 
mesma freguesia. 

Barcelos, 29 de Novembro de 193.► 

O Chefe da 4.a secção 

Carlos Dnminques Moreira 
Verifiquei 

O Juiz de Direito: 

Artur fi. Ribeiro 
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